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RESUMO 
Esta tese tem como objeto investigar as ações manuais produzidas por surdos ao 
recontarem uma narrativa em língua brasileira de sinais (libras). O termo “ações 
manuais” foi adotado para se referir ao objeto da pesquisa porque os termos “sinais” 
e “gestos” são enviesados teoricamente devido à separação histórica entre “língua” 
e “gesto” no campo da linguística e áreas afins. Como objetivos específicos, 
buscamos descrever e comparar as ações manuais produzidas por surdos em 
narrativas, refletir sobre essas ações considerando o debate sobre “língua e gesto” e 
levantar questionamentos para o campo de estudos do gesto e da linguística das 
línguas de sinais a partir desses dados. A metodologia envolveu: a) gravação e 
coleta de “histórias da pêra” narradas por participantes surdos; b) seleção de 
contextos narrativos para serem analisados (i.e. ações manuais referentes à 
aparência do agricultor, às cestas, à bicicleta e às pêras); c) anotações dessas 
ações no ELAN; d) decupagem das ações anotadas em tabelas para visualização 
estática dos dados; e) levantamento de problematizações sobre “língua e gesto” 
para servirem de base à investigação. A análise foi dividida entre descrição e 
discussão dos dados: na seção descritiva, as ações manuais produzidas são 
descritas e apresentadas em figuras, primeiramente de modo isolado com exemplos 
representativos e depois em tabelas comparativas; em seguida, na discussão dos 
dados, a descrição serve de base para uma reflexão sobre quatro problematizações 
relativas ao debate sobre “língua e gesto”: i) a flexibilidade dos “sinais 
policomponenciais” ou “depictivos” (tradicionalmente chamados “classificadores”); ii) 
a criatividade no discurso em línguas de sinais; iii) a correlação entre os “sinais 
policomponenciais” e as palavras das línguas orais; e iv) o estatuto desses “sinais” 
enquanto “língua” ou “gesto”. Os resultados mostram que os narradores surdos 
produzem ações manuais bastante diversificadas entre si para se referir aos 
mesmos referentes (coisas e eventos) da história da pêra, demonstrando alto nível 
de criatividade e idiossincrasia em seus discursos. Além disso, ações manuais 
convencionais na libras são flexibilizadas de maneira local e ad-hoc para propósitos 
tais como estabelecimento de coesão no discurso e adoção de diferentes pontos de 
vista e perspectivas do narrador. Apesar dessa grande criatividade, idiossincrasia e 
flexibilidade, propriedades tradicionalmente atribuídas ao “gestual” ou “não verbal”, 
as ações manuais analisadas também apresentam articulação, produtividade e 
convencionalidade em seus parâmetros componentes, propriedades 
tradicionalmente atribuídas ao “linguístico” ou “verbal”. Assim, os resultados 
apontam para uma dificuldade de categorizar essas ações de modo dicotômico, seja 
como “língua/sinal” ou “gesto”. Ao invés disso, propomos pensar nas ações manuais 
em termos de um contínuo gradiente envolvendo graus de opacidade da motivação, 
de convencionalidade/idiossincrasia, de tipificação/iconicidade/indicialidade, de 
articulação/configuração holística, de segmentação/gradiência e de 
produtividade/ação ad-hoc. Sugerimos que a dicotomia “língua e gesto” seja em 
grande parte um subproduto da dependência da linguística em relação à tecnologia 
escrita, concluindo que a linguística deveria rever seus pressupostos em relação à 
relevância da distinção entre “linguístico” e “não linguístico”, se abrindo para a 
natureza corporal e multimodal da comunicação humana e para o videoregistro 
como método de produção de conhecimento científico. 

 
Palavras-chave: língua de sinais; língua brasileira de sinais; libras; gesto; 
multimodalidade; história da pêra; classificadores; sinais policomponenciais; 
videoregistro. 

https://www.youtube.com/watch?v=afi7jee_hS0


ABSTRACT 
 
This thesis aims to investigate manual actions produced by deaf people when 
retelling a narrative in Brazilian Sign Language (Libras). The term “manual actions” 
was adopted to refer to the research object because the terms “signs” and “gestures” 
are theoretically biased, due to the historical separation between “language” and 
“gesture” in the field of linguistics and related areas. As specific objectives, we seek 
to describe and compare the manual actions produced by deaf people in the 
narratives, to reflect on these actions considering the debate on “language and 
gesture” and to raise questions for the field of gesture studies and sign language 
linguistics based on this data. The methodology involved: a) recording and collecting 
“pear stories” narrated by deaf participants; b) selecting narrative contexts to be 
analyzed (i.e. manual actions referring to the farmer's appearance, the baskets, the 
bicycle and the pears); c) annotating these actions in ELAN; d) arranging frame shots 
of the manual actions in tables for static data visualization; e) identifying 
problematizations about “language and gesture” to serve as a basis for the 
investigation. The analysis was divided between description and discussion of the 
data: in the description section, the manual actions produced are described and 
presented in figures, first in isolation with representative examples and then in 
comparative tables; then, in the discussion section, thedata serves as the basis for a 
reflection on four problematizations related to the debate on language and gesture:  
i) the flexibility of “depictive” or “policomponentialsigns” (usually called “classifiers”); 
ii) creativity in sign language discourse; iii) the correlation between “depictive signs” 
and words in spoken languages; and iv) the status of these “signs” as “language” or 
“gesture”.The results show that deaf narrators produce very diversified manual 
actions to refer to the same referents (things and events) in the pear story, 
demonstrating a high level of creativity and idiosyncrasy in their discourses. 
Furthermore, conventional manual actions in Libras are flexiblymanipulated in a local 
and ad-hoc manner for purposes such as establishing discourse cohesion and 
adopting narrator’s distinct points of view and perspectives. Despite the great 
creativity, idiosyncrasy and flexibility, properties traditionally attributed to “gestural” or 
“non-verbal”, the manual actions analyzed also reveal articulation, productivity and 
conventionality of their components, properties traditionally attributed to “linguistic” or 
“verbal”. Thus, the results point to a difficulty in categorizing these actions in a 
dichotomous way, whether as “language/sign” or “gesture”. Instead, we propose 
thinking about manual actions in terms of a gradient continuum involving degrees of 
opacity of motivation, of conventionality/idiosyncrasy, of 
typification/iconicity/indexicality, of articulation/holistic configuration, of 
segmentation/gradience, and of productivity/ad-hoc action. We suggest that the 
“language and gesture” dichotomy is largely a by-product of linguistics' dependence 
on written technology, concluding that linguistics should review its assumptions 
regarding the relevance of the “linguistic x non-linguistic”distinction,and should open 
its horizons to incorporate the embodied and multimodal nature of human 
communication, as well as video recordings as a method of producing scientific 
knowledge. 

 
Keywords: sign language, Brazilian Sign Language; Libras; gesture; multimodality; 
pear story; classifiers; depictive signs; videorecording. 
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NOTA DE APRESENTAÇÃO DA TESE VIDEOGRAVADA EM LIBRAS 
 

Esta tese de doutorado tem como proposta fazer uma investigação de ações 

manuais em narrativas de surdos em libras contando a história da pêra. A tese foi 

produzida na modalidade videogravada em libras, de forma articulada com a 

modalidade escrita em português tanto por meio de slides que acompanharam o 

discurso em libras quanto por meio deste documento PDF. Por esse motivo, nesta 

nota de apresentação da tese videogravada em libras pretendemos explicitar como 

fizemos a articulação entre este documento e o texto videogravado em libras. 

Ao produzir esta tese, refletimos que nosso foco na libras como principal 

meio de veiculação do relatório do doutorado não precisaria excluir, mas pelo 

contrário, poderia se beneficiar, da articulação com o documento em versão PDF 

escrito em português. Ao nosso ver, essa articulação pode se beneficiar em três 

aspectos: i) na ampliação da segmentação do texto videogravado por meio de 

sumário e figuras; ii) na facilitação do acesso às seções segmentadas do texto 

videogravado também por meio de sumários e figuras; e iii) na opcionalidade de 

visualização dos dados de análise de modo estático e de forma ampliada  

(Apêndice A).  

Em relação aos itens (i) e (ii), o sumário da tese que antecede esta seção é 

criado automaticamente a partir dos títulos numerados, de modo que seus hiperlinks 

remetem internamente a este próprio documento. Aqui, as seções às quais o 

sumário acima remete trazem uma síntese dos conteúdos abordados no texto 

videogravado e figuras contendo os slides que acompanharam o discurso em libras. 

Cada slide que acompanha o texto videogravado pode ser considerado como uma 

unidade funcional de segmentação – equivalente a um “parágrafo” ou a uma 

“página”. Por isso, ao clicar em cima de qualquer imagem dos slides das figuras 

(número de forma abreviada como S1, S2, etc), o leitor é remetido ao texto 

videogravado no ponto em que corresponde a esses slides. De modo adicional, 

produzimos um segundo sumário da tese (Apêndice B) em que cada item do 

sumário da tese é um hiperlink para as seções do texto videogravado externos a 

esse documento.  

Em relação ao item (iii), optamos por trazer os dados de análise em formato 

ampliado neste documento pela vantagem de visualização dos dados de maneira 

estática e independente do vídeo que o suporte em PDF possibilita. Embora os 

https://youtu.be/89VxiXTgvgs
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slides apresentem os dados no texto videogravado também de modo estático, pode 

ser vantajoso para o leitor acompanhar a tese também em versão impressa de modo 

a melhor visualizar os dados analisados. 

Por fim, incluímos também no PDF as referências bibliográficas da tese e os 

Termos de Consentimento Livre e Esclarecidos (Anexo A). 

Como será discutido na tese, os textos acadêmicos videogravados em libras 

são um gênero emergente sem normas e critérios consolidados e consideramos este 

momento histórico importante para experimentações, desde que feitas de maneira 

criteriosa. Assim, esperamos que a proposta aqui apresentada seja tomada como 

mais um passo que deverá continuar a ser objeto de reflexão e futuras modificações 

por parte de outros pesquisadores, até que possamos estabelecer normas 

adequadas e factíveis para trabalhos acadêmicos videogravados em libras, 

particularmente dissertações e teses. Consideramos esse trabalho fundamental para 

um efetivo engajamento das pessoas surdas falantes de libras nos programas de 

mestrado e doutorado, garantindo assim o exercício de seu direito linguístico de 

desenvolver-se academicamente em sua língua de conforto. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

1.1 CONTEXTO E JUSTIFICATIVA DA TESE VIDEOGRAVADA EM LIBRAS 

 

Nesta seção, abordamos os seguintes tópicos: 

 quatro grandes marcos no desenvolvimento educacional dos surdos 

no Brasil (S4) – Entrevista com profª Ana Regina e Souza Campello 

 a difusão de textos videogravados em libras a partir do curso de 

Letras-Libras EaD de 2006 e 2008 (S5)  

 desafios dos estudos da libras na área da Letras (S6). 

 

https://www.youtube.com/playlist?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz
https://youtu.be/MgIyXqn-b9s?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz
https://youtu.be/7-siBCNiPxI
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Figura 1. Slides da seção “Contexto e justificativa da tese videogravada em libras (1.1)”. 
S 1 

 

S 2 

 

S 3 

 
S 4 

 

S 5 

 

S 6 

 
 
 

 

 

https://youtu.be/-kikOKX68EY?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz
https://youtu.be/-kikOKX68EY?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=5
https://youtu.be/-kikOKX68EY?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=71
https://youtu.be/-kikOKX68EY?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=83
https://youtu.be/-kikOKX68EY?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=736
https://youtu.be/-kikOKX68EY?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=1404
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1.2 CONTEXTO E JUSTIFICATIVA DO DEBATE SOBRE “LÍNGUA E GESTO”

  

 

Nesta seção, abordamos os seguintes tópicos: 

 O meu estranhamento pessoal sobre a dicotomia “língua e gesto” 

(S10) 

 A invisibilidade das LSs na linguística (S11) 

 A invisibilidade do corpo na linguística (S12) 

 A proposta desta pesquisa (S13) 

 Questões de pesquisaextraídas de McCleary e Viotti (2011) (S14) 

 Problema da pesquisa (S15) 

https://youtu.be/-tjh2slqmNs?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz
https://youtu.be/-tjh2slqmNs?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz
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. Figura 2. Slides da seção “Contexto e justificativa do debate sobre ‘língua e gesto’ (1.2)”. 
S 7 

 

S 8 

 

S 9 

 
S 10 

 

S 11 

 

S 12 

 
S 13 

 

S 14 

 

S 15 

 

https://youtu.be/-tjh2slqmNs?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz
https://youtu.be/-tjh2slqmNs?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=5
https://youtu.be/-tjh2slqmNs?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=27
https://youtu.be/-tjh2slqmNs?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=42
https://youtu.be/-tjh2slqmNs?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=565
https://youtu.be/-tjh2slqmNs?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=855
https://youtu.be/-tjh2slqmNs?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=1114
https://youtu.be/-tjh2slqmNs?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=1474
https://youtu.be/-tjh2slqmNs?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=1753
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1.3 OBJETIVO GERAL E ESPECÍFICOS 

 

Nesta seção, abordamos o objetivo geral e os objetivos específicos da 

pesquisa (S19). 

https://youtu.be/zl6G9mb0SgU?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz
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Figura 3. Slides da seção “Objetivo geral e específicos (1.3)” 
S 16 

 

S 17 

 

S 18 

 
S 19 

 

 
 

 

https://youtu.be/zl6G9mb0SgU?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz
https://youtu.be/zl6G9mb0SgU?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=6
https://youtu.be/zl6G9mb0SgU?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=22
https://youtu.be/zl6G9mb0SgU?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=31
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1.4 APRESENTAÇÃO DA TESE 

 

Nesta seção, resumimos o conteúdo de cada uma das seções da tese: 

 Capítulo 2 – Fundamentação teórica: “Porque ‘gestos’ e ‘sinais’ tem 

sido historicamente distintos” (S25), “Tipos e funções de gestos” 

(S26); “Tipos e funções de sinais (S27); “Problematizações de 

McCleary e Viotti (2011)” (S28) 

 Capítulo 3–Metodologia: “Definição do objeto de pesquisa” (S30); 

“Geração do corpus” (S31); “Metodologia de análise” (S32); 

“Construção da tese videogravada” (S33) 

 Capítulo 4 – Análise: “Descrição dos dados” (S35) e “Discussão dos 

dados” (S36) 

 Capítulo 5 – Considerações finais: “Síntese da tese e resultados” 

(S38); “Reflexões sobre a área de ‘estudos do gesto’” (S39); 

“Reflexões sobre a área de “linguística das LSs” (S40); “Observações 

sobre produção de teses videogravadas em libras (S41); 

“Contribuições, limitações da pesquisa e perspectiva futuras (S42) 

https://youtu.be/utsEMZHey-M?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz
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Figura 4. Slides da seção “Apresentação da tese (1.4)” 
S 20 

 

S 21 

 

S 22 

 
S 23 

 

S 24 

 

S 25 

 
S 26 

 

S 27 

 

S 28 

 
  

https://youtu.be/utsEMZHey-M?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz
https://youtu.be/utsEMZHey-M?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=6
https://youtu.be/utsEMZHey-M?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=47
https://youtu.be/utsEMZHey-M?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=66
https://youtu.be/utsEMZHey-M?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=77
https://youtu.be/utsEMZHey-M?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=119
https://youtu.be/utsEMZHey-M?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=353
https://youtu.be/utsEMZHey-M?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=484
https://youtu.be/utsEMZHey-M?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=596
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S 29 

 

S 30 

 

S 31 

 
S 32 

 

S 33 

 

S 34 

 
S 35 

 

S 36 

 

S 37 

 

 

https://youtu.be/utsEMZHey-M?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=676
https://youtu.be/utsEMZHey-M?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=693
https://youtu.be/utsEMZHey-M?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=751
https://youtu.be/utsEMZHey-M?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=839
https://youtu.be/utsEMZHey-M?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=941
https://youtu.be/utsEMZHey-M?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=1078
https://youtu.be/utsEMZHey-M?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=1100
https://youtu.be/utsEMZHey-M?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=1208
https://youtu.be/utsEMZHey-M?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=1330
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S 38 

 

S 39 

 

S 40 

 
S 41 

 

S 42 

 

 
 

 

https://youtu.be/utsEMZHey-M?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=1343
https://youtu.be/utsEMZHey-M?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=1680
https://youtu.be/utsEMZHey-M?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=1749
https://youtu.be/utsEMZHey-M?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=1909
https://youtu.be/utsEMZHey-M?list=PLB_yPy9kqbRh36ZvlRfC44F2PwqvuNGOz&t=2031
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

2.1 INTRODUÇÃO DA FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Nesta seção, abordamos os seguintes tópicos: 

 Objetivos do capítulo (S45) 

 Porque ‘gestos’ e ‘sinais’ têm sido historicamente distintos (S47) 

 Tipos e funções dos ‘gestos’ (S48) 

 Tipos e funções de ‘sinais’ (S49) 

 Problematizações de McCleary e Viotti (S50) 

  

 

  

 

https://www.youtube.com/playlist?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ
https://youtu.be/WMSdc_hsHcI?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ
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Figura 5. Slides da seção “Introdução da fundamentação teórica (2.1)” 
S 43 

 

S 44 

 

S 45 

 
S 46 

 

S 47 

 

S 48 

 
S 49 

 

S 50 

 

 

https://youtu.be/WMSdc_hsHcI?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ
https://youtu.be/WMSdc_hsHcI?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=8
https://youtu.be/WMSdc_hsHcI?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=13
https://youtu.be/WMSdc_hsHcI?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=97
https://youtu.be/WMSdc_hsHcI?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=168
https://youtu.be/WMSdc_hsHcI?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=262
https://youtu.be/WMSdc_hsHcI?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=369
https://youtu.be/WMSdc_hsHcI?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=467
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2.2 PORQUE “GESTOS” E “SINAIS” TÊM SIDO HISTORICAMENTE DISTINTOS 

 

2.2.1 A natureza multimodal da comunicação humana 
 

Nesta seção, abordamos os seguintes tópicos: 

 O reconhecimento da multimodalidade na comunicação do século XXI 

(S56) 

 A natureza multimodal da comunicação humana (S57, S58, S59) 

 Reflexão sobre a pouca atenção dada à chamada “linguagem não 

verbal” (S60) 

 

 

https://youtu.be/GFsaefqJIg8?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ
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Figura 6. Slides da seção “A natureza multimodal da comunicação humana (2.2.1)” 
S 51 

 

S 52 

 

S 53 

 
S 54 

 

S 55 

 

S 56 

 
S 57 

 

S 58 

 

S 59 

 

https://youtu.be/GFsaefqJIg8?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ
https://youtu.be/GFsaefqJIg8?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=8
https://youtu.be/GFsaefqJIg8?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=33
https://youtu.be/GFsaefqJIg8?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=47
https://youtu.be/GFsaefqJIg8?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=70
https://youtu.be/GFsaefqJIg8?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=82
https://youtu.be/GFsaefqJIg8?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=257
https://youtu.be/GFsaefqJIg8?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=379
https://youtu.be/GFsaefqJIg8?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=521
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S 60

 
 

  

https://youtu.be/GFsaefqJIg8?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=658
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2.2.2 A exclusão do “gesto” como objeto dos estudos linguísticos 
 

Nesta seção, abordamos os seguintes tópicos: 

 Importância da tecnologia escritanos estudos linguísticos (S65) 

 O filtro imposto pela tecnologia escrita à fala (S66) 

 As características do signo linguístico segundo Saussure (S67) 

 Viéses da tecnologia escrita sobre as propriedades linguisticas (S68) 

 Questionamento sobre a noção de “gesto” como “linguagem não-

verbal” (S69) 

 Questionamento sobre a noção de “gesto” como carente de potencial 

metassígnico (S70) 

 A marginalização da fala na linguística (S71) 

 A necessidade de ampliação do objeto de estudo linguístico (S72) 

 

  

 

https://youtu.be/aYpi-8lky7c?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ
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 Figura 7. Slides da seção “A exclusão do ‘gesto’ como objeto dos estudos linguísticos (2.2.2)” 
S 61 

 

S 62 

 

S 63 

 
S 64 

 

S 65 

 

S 66 

 
S 67 

 

S 68 

 

S 69 

 
 

https://youtu.be/aYpi-8lky7c?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ
https://youtu.be/aYpi-8lky7c?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=8
https://youtu.be/aYpi-8lky7c?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=18
https://youtu.be/aYpi-8lky7c?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=45
https://youtu.be/aYpi-8lky7c?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=55
https://youtu.be/aYpi-8lky7c?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=143
https://youtu.be/aYpi-8lky7c?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=254
https://youtu.be/aYpi-8lky7c?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=571
https://youtu.be/aYpi-8lky7c?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=864
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S 70 

 

S 71 

 

S 72 

 

 

 

https://youtu.be/aYpi-8lky7c?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=942
https://youtu.be/aYpi-8lky7c?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=1118
https://youtu.be/aYpi-8lky7c?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=1289
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2.2.3 O tabu do “gesto” na linguística das línguas de sinais 
 

Nesta seção, abordamos os seguintes tópicos: 

 O estatuto linguístico das línguas de sinais (S76, S77) 

 Experimentos de Edward Klima e UrsulaBellugi (S78, S79) 

 Pressões do sistema linguístico das LSs (S80, S81) 

 Conclusões sobre as pesquisas das LSs (S82) 

 Duas maneiras distintas de abordar o tabu do “gesto” na linguística 

das línguas de sinais (S83) 

 

https://youtu.be/1_T-o4sxy4E?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ
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Figura 8. Slides da seção “O tabu do ‘gesto’ na linguística das línguas de sinais (2.2.3)” 
S 73 

 

S 74 

 

S 75 

 
S 76 

 

S 77 

 

S 78 

 
S 79 

 

S 80 

 

S 81 

 
 

https://youtu.be/1_T-o4sxy4E?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ
https://youtu.be/1_T-o4sxy4E?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=8
https://youtu.be/1_T-o4sxy4E?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=121
https://youtu.be/1_T-o4sxy4E?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=146
https://youtu.be/1_T-o4sxy4E?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=514
https://youtu.be/1_T-o4sxy4E?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=664
https://youtu.be/1_T-o4sxy4E?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=1161
https://youtu.be/1_T-o4sxy4E?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=1359
https://youtu.be/1_T-o4sxy4E?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=1589
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S 82

 
 

S 83

 
 

 

https://youtu.be/1_T-o4sxy4E?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=1740
https://youtu.be/1_T-o4sxy4E?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=1969
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2.3 TIPOS E FUNÇÕES DE “GESTOS” 

 

Nesta seção, abordamos os seguintes tópicos: 

 A importância dos “gestos” manuais (S88) 

 Definições de “gesto” em diferentes autores (S89) 

 Tipos e funções de “gestos” para David McNeill (S90) 

 Gesticulações icônicas (S91) 

 Gesticulações dêiticas (S92) 

 Gesticulação rítmica (batida) e pantomima (S93) 

 Emblemas e Sinais (S94) 

 O “contínuo de Kendon” (S95) 

 Funções epistêmica, ergótica e semiótica dos “gestos” manuais (S96) 

 Lexicalização e gramaticalização de “gestos” manuais (S97) 

 Hipótese da origem gestual da linguagem humana (S98) 

 

 

https://youtu.be/knNtKUuDmu4?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ
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Figura 9. Slides da seção “Tipos e funções de ‘gestos’ (2.3)” 
S 84 

 

S 85 

 

S 86 

 
S 87 

 

S 88 

 

S 89 

 
S 90 

 

S 91 

 

S 92 

 

https://youtu.be/knNtKUuDmu4?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ
https://youtu.be/knNtKUuDmu4?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=8
https://youtu.be/knNtKUuDmu4?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=102
https://youtu.be/knNtKUuDmu4?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=190
https://youtu.be/knNtKUuDmu4?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=200
https://youtu.be/knNtKUuDmu4?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=403
https://youtu.be/knNtKUuDmu4?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=592
https://youtu.be/knNtKUuDmu4?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=739
https://youtu.be/knNtKUuDmu4?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=825
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S 93

 

S 94 

 

S 95 

 
S 96 

 

S 97 

 

S 98 

 
S 99 

 

  

https://youtu.be/knNtKUuDmu4?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=905
https://youtu.be/knNtKUuDmu4?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=976
https://youtu.be/knNtKUuDmu4?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=1077
https://youtu.be/knNtKUuDmu4?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=1421
https://youtu.be/knNtKUuDmu4?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=1585
https://youtu.be/knNtKUuDmu4?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=1899
https://youtu.be/knNtKUuDmu4?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=2135
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2.4 TIPOS E FUNÇÕES DE “SINAIS” 

 

Nesta seção, abordamos os seguintes tópicos: 

 A natureza dos sinais das LSs (S104) 

 Tipologia do vocabulário das LSspor Johnston e Schembri (S105) 

 Sinais nativos x Sinais não-nativos (S106) 

 Sinais nativos: Léxico central (S107) 

 Sinais nativos: Léxico periférico (S108) 

 “Sinais depictivos”: Parâmetro do movimento (S109) 

 “Sinais depictivos”: Parâmetro de localização (S110) 

 “Sinais depictivos”: Parâmetro da configuração de mão (S121) 

 “Sinais depictivos”: linguísticos ou gestuais? (S112) 

 Tratamentos linguísticospara os “sinais depictivos” (Ted Supalla) 

(S113) 

 Tratamentos linguísticos e gestuais“sinais depictivos” (Scott Liddell) 

(S114) 

 Tratamentos não linguísticos“sinais depictivos” (Ana Regina 

Campello) (S115) 

 Tratamento semiótico“sinais depictivos” (Adam Kendon) (S116) 

https://youtu.be/y_2m_EQc5gQ?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ
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Figura 10. Slides da seção “Tipos e funções de ‘sinais’ (2.4)” 
S 100 

 

S 101 

 

S 102 

 
S 103 

 

S 104 

 

S 105 

 
S 106 

 

S 107 

 

S 108 

 
 

https://youtu.be/y_2m_EQc5gQ?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ
https://youtu.be/y_2m_EQc5gQ?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=8
https://youtu.be/y_2m_EQc5gQ?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=23
https://youtu.be/y_2m_EQc5gQ?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=121
https://youtu.be/y_2m_EQc5gQ?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=130
https://youtu.be/y_2m_EQc5gQ?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=373
https://youtu.be/y_2m_EQc5gQ?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=443
https://youtu.be/y_2m_EQc5gQ?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=730
https://youtu.be/y_2m_EQc5gQ?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=981
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S 109 

 

S 110 

 

S 111 

 
S 112 

 

S 113 

 

S 114 

 
S 115

 
 

S 116 

 

 

https://youtu.be/y_2m_EQc5gQ?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=1329
https://youtu.be/y_2m_EQc5gQ?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=1479
https://youtu.be/y_2m_EQc5gQ?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=1590
https://youtu.be/y_2m_EQc5gQ?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=1707
https://youtu.be/y_2m_EQc5gQ?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=1823
https://youtu.be/y_2m_EQc5gQ?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=2140
https://youtu.be/y_2m_EQc5gQ?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=2346
https://youtu.be/y_2m_EQc5gQ?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=2519
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2.5 PROBLEMATIZAÇÕES DE MCCLEARY E VIOTTI (2011) 

 

Nesta seção, abordamos os seguintes tópicos: 

 As 4 problematizações sobre “língua e gesto” que selecionamos a 

partir da leitura de McCleary e Viotti (S120) 

 Pressupostos de McCleary e Viotti sobre “língua e gesto” (S121, 

S122) 

 Fenômenos lexicais das LSs discutidos por McCleary e Viotti (S123) 

 Exemplos de “sinais policomponenciais” (S124) 

 Análise de McCleary e Viotti sobre o “verbo PEGAR e PÔR” na libras 

(S125, S126) 

 Questões a serem cotejadas com os dados desta pesquisa (S127) 

  

https://youtu.be/o8Uu8cct5r0?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ
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Figura 11. Slides da seção “Problematizações de McCleary e Viotti (2011)(2.5)” 
S 117 

 

S 118 

 

S 119 

 
S 120 

 

S 121 

 

S 122 

 
S 123 

 

S 124 

 

S 125 

 

 

https://youtu.be/o8Uu8cct5r0?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ
https://youtu.be/o8Uu8cct5r0?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=8
https://youtu.be/o8Uu8cct5r0?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=39
https://youtu.be/o8Uu8cct5r0?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=50
https://youtu.be/o8Uu8cct5r0?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=118
https://youtu.be/o8Uu8cct5r0?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=310
https://youtu.be/o8Uu8cct5r0?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=501
https://youtu.be/o8Uu8cct5r0?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=671
https://youtu.be/o8Uu8cct5r0?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=817
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S 126 

 

S 127 

 

 

 

  

 

https://youtu.be/o8Uu8cct5r0?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=1000
https://youtu.be/o8Uu8cct5r0?list=PLB_yPy9kqbRhlAMijmFHp4jisxCUnSLdJ&t=1205
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3 METODOLOGIA 
3.1 INTRODUÇÃO DA METODOLOGIA 

 

Nesta seção, abordamos os seguintes tópicos: 

 As “ações manuais” como objeto de estudo da pesquisa (S130) 

 Apresentação da história da pêra (S131) 

 Progressiva restrição do objeto de pesquisa (S133) 

 Geração de dados (S134) 

 Metodologia de análise (S135) 

 Construção da tese videogravada (S136) 

 

https://www.youtube.com/playlist?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT
https://youtu.be/VaFS1ZFej5c?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT
https://youtu.be/bRNSTxTpG7U?si=a71oDuc10c--OqYQ


36 
 

Figura 12. Slides da seção “Introdução da metodologia (3.1)” 
S 128 

 

S 129 

 

S 130 

 
S 131 

 

S 132 

 

S 133 

 
S 134 

 

S 135 

 

S 136 

 

https://youtu.be/VaFS1ZFej5c?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT
https://youtu.be/VaFS1ZFej5c?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=7
https://youtu.be/VaFS1ZFej5c?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=14
https://youtu.be/VaFS1ZFej5c?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=245
https://youtu.be/VaFS1ZFej5c?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=346
https://youtu.be/VaFS1ZFej5c?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=370
https://youtu.be/VaFS1ZFej5c?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=395
https://youtu.be/VaFS1ZFej5c?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=429
https://youtu.be/VaFS1ZFej5c?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=504
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3.2 DEFINIÇÃO DO OBJETO DE PESQUISA 

 

Nesta seção, abordamos os seguintes tópicos: 

 Progressiva retrição do objeto de pesquisa (S139) 

 1ª proposta: Comparar contextos em português, em libras e sem 

língua compartilhada (S140) 

 2ª proposta: Comparar contextos em português e em libras (S141) 

 3ª proposta: Comparar contextos em libras somente (S142) 

https://youtu.be/crPdrWkzMqA?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT
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Figura 13. Slides da seção “Definição do objeto de pesquisa (3.2)” 
S 137 

 

S 138 

 

S 139 

 
S 140 

 

S 141 

 

S 142 

 

https://youtu.be/crPdrWkzMqA?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT
https://youtu.be/crPdrWkzMqA?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=7
https://youtu.be/crPdrWkzMqA?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=14
https://youtu.be/crPdrWkzMqA?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=30
https://youtu.be/crPdrWkzMqA?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=167
https://youtu.be/crPdrWkzMqA?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=244
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3.3 GERAÇÃO DE DADOS 

 

Nesta seção, abordamos os seguintes tópicos: 

 Os 3 corpora explorados na pesquisa (S145) 

 Os dados gerados nesta pesquisa (S146, S147) 

 Ampliação do corpus com dados do corpus UFSC (S148) 

 Ampliação do corpus com dados do corpus USP (S149) 

 Perfis dos participantes (S150, S151) 

 

https://youtu.be/drD84ipeOHQ?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT
https://www.youtube.com/playlist?list=PLB_yPy9kqbRir-ekxuqrT-hiuDEtbswx8
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Figura 14. Slides da seção “Geração de Dados (3.3)” 
S 143 

 

S 144 

 

S 145 

 
S 146 

 

S 147 

 

S 148 

 
S 149 

 

S 150 

 

S 151 

 

https://www.youtube.com/playlist?list=PLB_yPy9kqbRir-ekxuqrT-hiuDEtbswx8
https://youtu.be/drD84ipeOHQ?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT
https://youtu.be/drD84ipeOHQ?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=7
https://youtu.be/drD84ipeOHQ?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=11
https://youtu.be/drD84ipeOHQ?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=142
https://youtu.be/drD84ipeOHQ?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=339
https://youtu.be/drD84ipeOHQ?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=339
https://youtu.be/drD84ipeOHQ?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=455
https://www.youtube.com/playlist?list=PLB_yPy9kqbRir-ekxuqrT-hiuDEtbswx8
https://youtu.be/drD84ipeOHQ?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=583
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3.4 METODOLOGIA DE ANÁLISE 

 

Nesta seção, abordamos os seguintes tópicos: 

 Seleção de quatro objetos de referência na história (aparência do 

agricultor, bicicleta, cestas, pêra) (S155) 

 Anotação de dados no ELAN (S156) 

 Fixação dos dados com extração de imagens e produção de tabelas 

(S157, S158) 

 Discussão dos dados sob a ótica de McCleary e Viotti (S159) 

  

 

https://youtu.be/i7vhHIY3HSU?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT
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Figura 15. Slides da seção “Metodologia de análise (3.4)” 
S 152 

 

S 153 

 

S 154 

 
S 155 

 

S 156 

 

S 157 

 
S 158 

 

S159 

 

 

 

https://youtu.be/i7vhHIY3HSU?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT
https://youtu.be/i7vhHIY3HSU?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=7
https://youtu.be/i7vhHIY3HSU?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=12
https://youtu.be/i7vhHIY3HSU?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=57
https://youtu.be/i7vhHIY3HSU?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=150
https://youtu.be/i7vhHIY3HSU?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=325
https://youtu.be/i7vhHIY3HSU?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=475
https://youtu.be/i7vhHIY3HSU?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=554
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3.5 CONSTRUÇÃO DA TESE VIDEOGRAVADA EM LIBRAS 

 

Nesta seção, introduzimos os tópicos que serão discutidos nesta seção: a 

importância dos gêneros acadêmicos videogravados, os primeiros autores da área, 

reflexões sobre esse gênero emergente a nossa proposta de critérios metodológicos 

para produção desta tese. 

https://youtu.be/TMPLtroJ6ok?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT
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Figura 16. Slides da seção “Construção da tese videogravada em libras (3.5)” 
S 160 

 

S 161 

 

S 162 

 
 

 

https://youtu.be/TMPLtroJ6ok?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT
https://youtu.be/TMPLtroJ6ok?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=7
https://youtu.be/TMPLtroJ6ok?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=17
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3.5.1 Importância dos gêneros acadêmicos videogravados em libras 
 

Nesta seção, abordamos os seguintes tópicos: 

 A produção de gêneros acadêmicos videogravados em libras como 

exercício do direito linguístico dos surdos (S167) 

 Importância de gêneros acadêmicos videogravados em libras (S166, 

S167) 

 Levantamento de gêneros feitos por Silva (2019) (S168) 

https://youtu.be/uZr9OWicVus?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT
https://libras.ufsc.br/arquivos/vbooks/antologia-poetica/?v=videos/06$Pref%C3%A1cio.mp4
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Figura 17. Slides da seção “Importância dos gêneros acadêmicos videogravados em libras (3.5.1)” 
S 163 

 

S 164 

 

S 165 

 
S 166 

 

S 167 

 

S 168 

 
 

 

https://libras.ufsc.br/arquivos/vbooks/antologia-poetica/?v=videos/06$Pref%C3%A1cio.mp4
https://youtu.be/uZr9OWicVus?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT
https://youtu.be/uZr9OWicVus?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=7
https://youtu.be/uZr9OWicVus?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=20
https://youtu.be/uZr9OWicVus?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=150
https://youtu.be/uZr9OWicVus?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=342
https://youtu.be/uZr9OWicVus?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=607
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3.5.2 Primeiros autores de textos acadêmicos videogravados em libras 
 

Nesta seção, abordamos os seguintes tópicos: 

 Criadores e pesquisadores de textos acadêmicos videogravados em 

libras (S171) 

 Cronologia de textos acadêmicos videogravados em libras (S172) 

 Textos acadêmicos videogravados de caráter exploratório e 

normatizado (S173) 

 Durações de tempo nos trabalhos prévios (S174) 

 Aparência geral nos trabalhos prévios (roupa, fundo, enquadre, luz, 

logotipo, legenda) (S175) 

 Citação direta nos trabalhos prévios (S176) 

 Citação indireta nos trabalhos prévios (S177) 

 Notas de rodapé nos trabalhos prévios (S178) 

 Referências Bibliográficas nos trabalhos prévios (S179) 

 Como os dados são apresentados nos trabalhos prévios (S180, S181, 

S182, S183, S184, S185) 

 Contribuição do PDF nos trabalhos prévios (S186) 

Hospedagem do texto videogravado nos trabalhos prévios (S187) 

  

 

https://youtu.be/49URNEJQ5ik?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT
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Figura 18. Slides da seção “Primeiros autores de textos acadêmicos videogravados em libras (3.5.2)” 
S 169 

 

S 170 

 

S 171 

 
S 172 

 

S 173

 

S 174 

 
S 175 

 

S 176 

 

S 177 

 
  

https://youtu.be/49URNEJQ5ik?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT
https://youtu.be/49URNEJQ5ik?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=7
https://youtu.be/49URNEJQ5ik?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=22
https://youtu.be/49URNEJQ5ik?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=214
https://youtu.be/49URNEJQ5ik?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=317
https://youtu.be/49URNEJQ5ik?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=386
https://youtu.be/49URNEJQ5ik?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=612
https://youtu.be/49URNEJQ5ik?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=715
https://youtu.be/49URNEJQ5ik?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=809
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S 178 

 

S 179 

 

S 180 

 
S 181 

 

S 182 

 

S 183 

 
S 184 

 

S 185 

 

S 186 

 
 

https://youtu.be/49URNEJQ5ik?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=870
https://youtu.be/49URNEJQ5ik?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=977
https://youtu.be/49URNEJQ5ik?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=1039
https://youtu.be/49URNEJQ5ik?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=1066
https://youtu.be/49URNEJQ5ik?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=1119
https://youtu.be/49URNEJQ5ik?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=1158
https://youtu.be/49URNEJQ5ik?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=1194
https://youtu.be/49URNEJQ5ik?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=1251
https://youtu.be/49URNEJQ5ik?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=1294
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S 187 

 
 

 

https://youtu.be/49URNEJQ5ik?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=1489
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3.5.3  Reflexões sobre um gênero de discurso emergente 
 

Nesta seção, abordamos os seguintes tópicos: 

 O conceito de “gênero acadêmico videogravado em libras” (S190) 

 O conceito de “gêneros do discurso” (S191, S192, S193, S194) 

 Elementos dos gêneros do discurso (S195, S196) 

 Condições de produção do discurso (corp)oral e escrito (S197) 

 Condições de produção do discurso videogravado (S198) 

 Etapas da produção de um texto acadêmico videogravado (S199) 

 A videoaula como um gênero de discurso aproximado ao da presente 

tese (S200) 

https://youtu.be/_XDKbiPTX0I?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT


52 
 

Figura 19. Slides da seção “Reflexões sobre um gênero de discurso emergente (3.5.3)” 
S 188 

 

S 189 

 

S 190 

 
S 191 

 

S 192 

 

S 193 

 
S 194 

 

S 195 

 

S 196 

 
 

https://youtu.be/_XDKbiPTX0I?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT
https://youtu.be/_XDKbiPTX0I?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=7
https://youtu.be/_XDKbiPTX0I?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=22
https://youtu.be/_XDKbiPTX0I?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=213
https://youtu.be/_XDKbiPTX0I?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=352
https://youtu.be/_XDKbiPTX0I?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=443
https://youtu.be/_XDKbiPTX0I?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=504
https://youtu.be/_XDKbiPTX0I?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=563
https://youtu.be/_XDKbiPTX0I?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=614
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S 197 

 

S 198 

 

S 199 

 
S 200 

 

  

 

 

https://youtu.be/_XDKbiPTX0I?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=739
https://youtu.be/_XDKbiPTX0I?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=959
https://youtu.be/_XDKbiPTX0I?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=1128
https://youtu.be/_XDKbiPTX0I?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=1424
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3.5.4 Proposta para esta tese 
 

Nesta seção, abordamos os seguintes tópicos: 

 Rascunhos e experimentações da tese videogravada (S203) 

 Configuração do setting de filmagem (S204) 

 Proposta da tese (aparência geral) (S206) 

 Proposta da tese (segmentação e sumários) (S207, S208) 

 Proposta da tese (citação direta) (S209) 

 Proposta da tese (citação indireta) (S210) 

 Proposta da tese (notas de rodapé) (S211) 

 Proposta da tese (referências bibliográficas) (S212) 

 Proposta da tese (apresentação dos dados) (S213) 

 A relação entre o discurso em libras e os slides (S214) 

https://youtu.be/47tqjbMC_dw?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT
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Figura 20. Slides da seção “Proposta para esta tese (3.5.4)” 
S 201 

 

S 202 

 

S 203 

 
S 204 

 

S 205 

 

S 206 

 
S 207 

 

S 208 

 

S 209 

 

 

https://youtu.be/47tqjbMC_dw?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT
https://youtu.be/47tqjbMC_dw?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=7
https://youtu.be/47tqjbMC_dw?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=16
https://youtu.be/47tqjbMC_dw?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=330
https://youtu.be/47tqjbMC_dw?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=672
https://youtu.be/47tqjbMC_dw?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=687
https://youtu.be/47tqjbMC_dw?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=747
https://youtu.be/47tqjbMC_dw?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=847
https://youtu.be/47tqjbMC_dw?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=1060
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S 210 

 

S 211 

 

S 212 

 
S 213 

 

S 214 

 

 
 

 

 

https://youtu.be/47tqjbMC_dw?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=1161
https://youtu.be/47tqjbMC_dw?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=1191
https://youtu.be/47tqjbMC_dw?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=1263
https://youtu.be/47tqjbMC_dw?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=1316
https://youtu.be/47tqjbMC_dw?list=PLB_yPy9kqbRhGxah1SAztPYsCX4V0o4BT&t=1367
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4 ANÁLISE 
4.1 INTRODUÇÃO DA ANÁLISE 

 

Nesta seção, abordamos os seguintes tópicos: 

 Objetivos do capítulo (S217) 

 Os narradores surdos estudados (S218) 

 Os quatro contextos narrativos analisados (S219) 

As seções de descrição e discussão dos dados (S220, S221, S222) 

 

https://www.youtube.com/playlist?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x
https://youtu.be/KWo-bZi7DXs?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x
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Figura 21. Slides da seção “Introdução da análise (4.1)” 
S 215 

 

S 216 

 

S 217 

 
S 218 

 

S 219 

 

S 220 

 
S 221 

 

S 222 

 

 

 

https://youtu.be/KWo-bZi7DXs?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x
https://youtu.be/KWo-bZi7DXs?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=6
https://youtu.be/KWo-bZi7DXs?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=12
https://youtu.be/KWo-bZi7DXs?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=136
https://youtu.be/KWo-bZi7DXs?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=220
https://youtu.be/KWo-bZi7DXs?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=266
https://youtu.be/KWo-bZi7DXs?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=319
https://youtu.be/KWo-bZi7DXs?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=368
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4.2 DESCRIÇÃO DOS DADOS 

4.2.1 Ações manuais em referência à aparência do agricultor 
 

Nesta seção, abordamos os seguintes tópicos: 

 Exemplos representativos de ações manuais em referência ao chapéu 

(S228, S229, S230) 

 Contraste entre ações manuais referentes ao chapéu (S231) 

 Exemplos representativos de ações manuais em referência ao bigode 

e barba (S232, S233, S234) 

 Contraste entre ações manuais referentes à barba e bigode (S235) 

https://youtu.be/jbejOhEE1OU?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x
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Figura 22. Slides da seção “Ações manuais em referência à aparência do agricultor (4.2.1)” 
S 223 

 

S 224 

 

S 225 

 
S 226 

 

S 227 

 

S 228 

 
S 229 

 

S 230 

 

S 231 

 
 

https://youtu.be/jbejOhEE1OU?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x
https://youtu.be/jbejOhEE1OU?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=6
https://youtu.be/jbejOhEE1OU?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=30
https://youtu.be/jbejOhEE1OU?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=48
https://youtu.be/jbejOhEE1OU?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=59
https://youtu.be/jbejOhEE1OU?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=78
https://youtu.be/jbejOhEE1OU?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=109
https://youtu.be/jbejOhEE1OU?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=128
https://youtu.be/jbejOhEE1OU?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=148


61 
 

 
S 232 

 

S 233 

 

S 234 

 
S 235 

 

  

https://youtu.be/jbejOhEE1OU?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=319
https://youtu.be/jbejOhEE1OU?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=341
https://youtu.be/jbejOhEE1OU?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=356
https://youtu.be/jbejOhEE1OU?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=373
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4.2.2 Ações manuais em referência às cestas 
 

Nesta seção, abordamos os seguintes tópicos: 

 Exemplos representativos de ações manuais em referência às três 

cestas (S240, S241) 

 Contraste entre ações manuais referentes às três cestas (S242) 

 Exemplos representativos de ações manuais em referência às cestas 

cheias (S243, S244) 

 Contraste entre ações manuais referentes à cesta cheia (S245) 

 Exemplos representativos de ações manuais em referência à cesta 

vazia (S246) 

 Contraste entre ações manuais referentes à cestas vazias (S247) 

 Contraste entre ações manuais referentes à cestas como cenário 

(S248) 

 Exemplos representativos de ações manuais em referência a colocar 

a cesta na bicicleta (S249) 

 Contraste entre ações manuais referentes a colocar a cesta na 

bicicleta (S250) 

Contraste entre ações manuais referentes a cesta caindo da bicicleta (S251)

  

 

 

https://youtu.be/IxzYNA3XaIs?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x
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Figura 23. Slides da seção “Ações manuais em referência às cestas (4.2.2)” 
S 236 

 

S 237 

 

S 238 

 
S 239 

 

S 240 

 

S 241 

 
S 242 

 

S 243 

 

S 244 

 
 
 

https://youtu.be/IxzYNA3XaIs?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x
https://youtu.be/IxzYNA3XaIs?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=6
https://youtu.be/IxzYNA3XaIs?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=14
https://youtu.be/IxzYNA3XaIs?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=22
https://youtu.be/IxzYNA3XaIs?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=37
https://youtu.be/IxzYNA3XaIs?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=76
https://youtu.be/IxzYNA3XaIs?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=92
https://youtu.be/IxzYNA3XaIs?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=172
https://youtu.be/IxzYNA3XaIs?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=203
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S 245 

 

S 246 

 

S 247 

 
S 248 

 

S 249 

 

S 250 

 
S 251 

 

  

 

 

https://youtu.be/IxzYNA3XaIs?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=233
https://youtu.be/IxzYNA3XaIs?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=366
https://youtu.be/IxzYNA3XaIs?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=409
https://youtu.be/IxzYNA3XaIs?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=502
https://youtu.be/IxzYNA3XaIs?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=618
https://youtu.be/IxzYNA3XaIs?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=654
https://youtu.be/IxzYNA3XaIs?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=717
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4.2.3 Ações manuais em referência à bicicleta 
 

Nesta seção, abordamos os seguintes tópicos: 

 Contraste entre ações manuais referentes à bicicleta (S253) 

 Exemplos representativos de ações manuais em referência à chegada 

do menino de bicicleta (S254, S255) 

 Contraste entre ações manuais referentes à chegada do menino de 

bicicleta (S256) 

 Contraste entre ações manuais referentes ao menino segurando o 

guidão (S257) 

 Contraste entre ações manuais referentes ao menino na bicicleta 

olhando para o agricultor na árvore (S258) 

 Contraste entre ações manuais referentes ao menino subindo na 

bicicleta (S259) 

 Exemplos representativos de ações manuais em referência ao menino 

e à menina se cruzando de bicicleta (S260, S261) 

 Contraste entre ações manuais em referê0 ao menino e à menina se 

cruzando de bicicleta (S262) 

 Contraste entre ações manuais em referência ao menino caindo da 

bicicleta (S263) 

https://youtu.be/EOr_teyIUM8?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x
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Figura 24. Slides da seção “Ações manuais em referência à bicicleta (4.2.3)” 
S 252 

 

S 253 

 

S 254 

 
S 255 

 

S 256 

 

S 257 

 
S 258 

 

S 259 

 

S 260 

 
 

https://youtu.be/EOr_teyIUM8?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x
https://youtu.be/EOr_teyIUM8?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=6
https://youtu.be/EOr_teyIUM8?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=60
https://youtu.be/EOr_teyIUM8?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=94
https://youtu.be/EOr_teyIUM8?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=116
https://youtu.be/EOr_teyIUM8?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=207
https://youtu.be/EOr_teyIUM8?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=252
https://youtu.be/EOr_teyIUM8?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=334
https://youtu.be/EOr_teyIUM8?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=410
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S 261 

 

S 262 

 

S 263 

 

https://youtu.be/EOr_teyIUM8?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=447
https://youtu.be/EOr_teyIUM8?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=473
https://youtu.be/EOr_teyIUM8?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=582
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4.2.4 Ações manuais em referência àspêras 
 

Nesta seção, abordamos os seguintes tópicos: 

 Ações manuais referentes à colheita de pêras em diferentes 

sequencias da história (S268, S269, S270, S271) 

 Contraste entre ações manuais referentes à colheita de pêras na 

árvore (S272) 

 Exemplos representativos de ações manuais sobre a colocação das 

pêrasnas cestas (S273, S274) 

 Contraste entre ações manuais sobre a colocação das pêrasnas 

cestas (S275) 

 Contraste entre ações manuais sobre a pêraque cai no chão (S276) 

 Contraste entre ações manuais sobre o menino pegando uma das 

pêras da cesta (S277) 

 Contraste entre ações manuais sobre as pêrasque se espalham no 

chão (S278) 

 Exemplos representativos de ações manuais sobre o menino 

entregando pêras para os amigos que o ajudaram (S279, S280) 

 Contraste entre ações manuais sobre o menino entregando pêras 

para os amigos que o ajudaram (S281) 

 Contraste entre ações manuais sobre os três meninos comendo as 

pêras (S282)  

https://youtu.be/cSoP7GQDwhI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x
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 Figura 25. Slides da seção “Ações manuais em referência àspêras (4.2.4)” 

S 264 

 

S 265 

 

S 266 

 
S 267 

 

S 268 

 

S 269 

 
S 270 

 

S 271 

 

S 272 

 

https://youtu.be/cSoP7GQDwhI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x
https://youtu.be/cSoP7GQDwhI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x
https://youtu.be/cSoP7GQDwhI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=21
https://youtu.be/cSoP7GQDwhI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=28
https://youtu.be/cSoP7GQDwhI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=37
https://youtu.be/cSoP7GQDwhI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=144
https://youtu.be/cSoP7GQDwhI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=202
https://youtu.be/cSoP7GQDwhI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=245
https://youtu.be/cSoP7GQDwhI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=285
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S 273 

 

S 274 

 

S 275 

 
S 276 

 

S 277 

 

S 278 

 
S 279 

 

S 280 

 

S 281 

 
 
 

https://youtu.be/cSoP7GQDwhI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=408
https://youtu.be/cSoP7GQDwhI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=465
https://youtu.be/cSoP7GQDwhI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=499
https://youtu.be/cSoP7GQDwhI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=582
https://youtu.be/cSoP7GQDwhI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=620
https://youtu.be/cSoP7GQDwhI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=677
https://youtu.be/cSoP7GQDwhI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=732
https://youtu.be/cSoP7GQDwhI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=792
https://youtu.be/cSoP7GQDwhI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=839
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S 282 

 
 

 
 

 

https://youtu.be/cSoP7GQDwhI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=915
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4.3 DISCUSSÃO DOS DADOS 

4.3.1 Problematizações sobre as ações manuais em referência à aparência do 
agricultor 

Nesta seção, abordamos os seguintes tópicos: 

 Ações manuais sobre o chapéu à luz das problematizações (S287) 

 Ações manuais sobre a barba e o bigode à luz das problematizações 

(S288) 

 Conclusão sobre as ações manuais referentes à aparência do 

agricultor à luz das problematizações (S289) 

https://youtu.be/Oe7EU9yqYys?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x
https://youtu.be/Oe7EU9yqYys?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x
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Figura 26. Slides da seção “Problematizações sobre as ações manuais em referência à aparência do agricultor (4.3.1)” 
S 283 

 

S 284 

 

S 285 

 
S 286 

 

S 287 

 

S 288 

 
S 289 

 

  

https://youtu.be/Oe7EU9yqYys?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x
https://youtu.be/Oe7EU9yqYys?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=6
https://youtu.be/Oe7EU9yqYys?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=24
https://youtu.be/Oe7EU9yqYys?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=163
https://youtu.be/Oe7EU9yqYys?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=175
https://youtu.be/Oe7EU9yqYys?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=554
https://youtu.be/Oe7EU9yqYys?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=811
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4.3.2 Problematizações sobre as ações manuais em referência às cestas 
 

Nesta seção, abordamos os seguintes tópicos: 

 Ações manuais sobre as três cestas à luz das problematizações 

(S293, S294) 

 Ações manuais sobre a cesta cheia à luz das problematizações 

(S295, S296) 

 Aspectos paradigmáticos associadas às ações manuais que 

designam a noção de cestas “cheias” (S297) 

 Aspectos sintagmáticos associados às ações manuais que designam 

a noção de cestas “cheias” (S298) 

 Ações manuais expressando diferentes pontos de vista sobre as 

cestas “cheias” ou “vazias” (S299) 

 Ações manuais sobre a cesta vazia à luz das problematizações 

(S300) 

 Ações manuais sobre a cesta como cenário à luz das 

problematizações (S301) 

 Ações manuais sobre colocar a cesta na bicicleta à luz das 

problematizações (S302, S303) 

 Ações manuais sobre a cesta caindo da bicicleta à luz das 

problematizações (S304) 

 Conclusão sobre as ações manuais referentes às cestas à luz das 

problematizações (S305) 

  

https://youtu.be/qGyf9RpfqyI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x
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Figura 27. Slides da seção “Problematizações sobre as ações manuais em referência às cestas (4.3.2)” 
S 290 

 

S 291 

 

S 292 

 
S 293 

 

S 294 

 

S 295 

 
S 296 

 

S 297 

 

S 298 

 
  

https://youtu.be/qGyf9RpfqyI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x
https://youtu.be/qGyf9RpfqyI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=6
https://youtu.be/qGyf9RpfqyI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=35
https://youtu.be/qGyf9RpfqyI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=47
https://youtu.be/qGyf9RpfqyI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=292
https://youtu.be/qGyf9RpfqyI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=553
https://youtu.be/qGyf9RpfqyI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=845
https://youtu.be/qGyf9RpfqyI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=1007
https://youtu.be/qGyf9RpfqyI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=1319
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S 299 

 

S 300 

 

S 301 

 
S 302 

 

S 303 

 

S 304 

 
S 305 

 

  

 

https://youtu.be/qGyf9RpfqyI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=1458
https://youtu.be/qGyf9RpfqyI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=1690
https://youtu.be/qGyf9RpfqyI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=1902
https://youtu.be/qGyf9RpfqyI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=2171
https://youtu.be/qGyf9RpfqyI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=2337
https://youtu.be/qGyf9RpfqyI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=2486
https://youtu.be/qGyf9RpfqyI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=2616
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4.3.3 Problematizações sobre as ações manuais em referência à bicicleta 
 

Nesta seção, abordamos os seguintes tópicos: 

 Ações manuais sobre a bicicleta vs. o andar de bicicleta à luz das 

problematizações (S309) 

 Ações manuais sobre as mãos como pedal vs. guidão à luz das 

problematizações (S310) 

 Ações manuais referentes ao andar de bicicleta à luz das 

problematizações (S311) 

 Ações manuais sobre o cruzamento de menino e da menina de 

bicicleta à luz das problematizações (S312) 

 Ações manuais sobre a interação do menino e a bicicleta à luz das 

problematizações (S313) 

 Conclusão sobre as ações manuais referentes à bicicleta à luz das 

problematizações (S314) 

https://youtu.be/-Gg0Cg9K5SM?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x
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Figura 28. Slides da seção “Problematizações sobre as ações manuais em referência à bicicleta (4.3.3)” 
S 306

 

S 307 

 

S 308 

 
S 309 
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S 311 

 
S 312 
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S 314 

 
 

https://youtu.be/-Gg0Cg9K5SM?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x
https://youtu.be/-Gg0Cg9K5SM?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=6
https://youtu.be/-Gg0Cg9K5SM?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=30
https://youtu.be/-Gg0Cg9K5SM?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=39
https://youtu.be/-Gg0Cg9K5SM?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=175
https://youtu.be/-Gg0Cg9K5SM?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=328
https://youtu.be/-Gg0Cg9K5SM?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=491
https://youtu.be/-Gg0Cg9K5SM?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=723
https://youtu.be/-Gg0Cg9K5SM?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=889
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4.3.4 Problematizações sobre as ações manuais em referência às pêras 
 

Nesta seção, abordamos os seguintes tópicos: 

 Ações manuais referentes à colheita de pêras à luz das 

problematizações (S318, S319) 

 Ações manuais referentes à colocação das pêras nas cestas à luz das 

problematizações (S320, S321) 

 Ações manuais referentes à pêra que cai no chão à luz das 

problematizações (S322) 

 Ações manuais referentes ao menino pegando uma das pêras da 

cesta à luz das problematizações (S323) 

 Ações manuais referentes às pêras caindo no chão à luz das 

problematizações (S324) 

 Ações manuais referentes ao menino dando as pêras aos três amigos 

à luz das problematizações (S325) 

 Ações manuais referentes aos três meninos comendo as pêras à luz 

das problematizações (S326) 

 Conclusão sobre as ações manuais referentes às pêras à luz das 

problematizações (S327) 

https://youtu.be/CXnlZM-8NlI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x
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Figura 29. Slides da seção “Problematizações sobre as ações manuais em referência às pêras (4.3.4)” 
S 315 

 

S 316 

 

S 317 

 
S 318 

 

S 319 

 

S 320 

 
S 321 

 

S 322 

 

S 323 

 
 

https://youtu.be/CXnlZM-8NlI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x
https://youtu.be/CXnlZM-8NlI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=6
https://youtu.be/CXnlZM-8NlI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=24
https://youtu.be/CXnlZM-8NlI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=33
https://youtu.be/CXnlZM-8NlI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=631
https://youtu.be/CXnlZM-8NlI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=1036
https://youtu.be/CXnlZM-8NlI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=1218
https://youtu.be/CXnlZM-8NlI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=1391
https://youtu.be/CXnlZM-8NlI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=1504
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S 324 

 

S 325 

 

S 326 

 
S 327 

 

  

 

 

https://youtu.be/CXnlZM-8NlI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=1608
https://youtu.be/CXnlZM-8NlI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=1765
https://youtu.be/CXnlZM-8NlI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=2098
https://youtu.be/CXnlZM-8NlI?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=2291
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4.4 CONCLUSÕES PARCIAIS: PROBLEMATIZAÇÕES DE MCCLEARY E 

VIOTTI (2011) 

 

Nesta seção, abordamos os seguintes tópicos: 

 Conclusões parciais: Flexibilidade dos “sinais” nas LSs (S330) 

 Conclusões parciais:Criatividade lexical nas LSs (S331) 

 Conclusões parciais:Correlatos entre LSs e LOs (S332, S333) 

 Conclusões parciais:Estatuto dos “sinais” nas LSs (S334) 

 

https://youtu.be/ggBSKHsWvGQ?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x
https://youtu.be/ggBSKHsWvGQ?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x


83 
 

Figura 30. Slides da seção “Conclusões parciais: Problematizações de McCleary e Viotti (2011) (4.4)” 
S 328 
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https://youtu.be/ggBSKHsWvGQ?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x
https://youtu.be/ggBSKHsWvGQ?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=6
https://youtu.be/ggBSKHsWvGQ?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=76
https://youtu.be/ggBSKHsWvGQ?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=767
https://youtu.be/ggBSKHsWvGQ?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=1223
https://youtu.be/ggBSKHsWvGQ?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=1532
https://youtu.be/ggBSKHsWvGQ?list=PLB_yPy9kqbRjJfdUHiictC_n-AnELSj1x&t=1918
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
5.1 SÍNTESE DA TESE E RESULTADOS 

 

Nesta seção, abordamos os seguintes tópicos: 

 A proposta da tese (S338) 

 Objetivo geral e específicos da tese (S339) 

 Metodologia da tese (S340) 

 Resultados da tese (S341, S342, S343) 

 

 

https://www.youtube.com/playlist?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7
https://youtu.be/O4aK6v20oXc?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7
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Figura 31.  Slides da seção “Síntese da tese e resultados (5.1)” 
S 335 
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S 341 

 

S 342 

 

S 343 

 
 

https://youtu.be/O4aK6v20oXc?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7
https://youtu.be/O4aK6v20oXc?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=10
https://youtu.be/O4aK6v20oXc?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=92
https://youtu.be/O4aK6v20oXc?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=103
https://youtu.be/O4aK6v20oXc?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=377
https://youtu.be/O4aK6v20oXc?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=515
https://youtu.be/O4aK6v20oXc?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=838
https://youtu.be/O4aK6v20oXc?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=915
https://youtu.be/O4aK6v20oXc?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=1101
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5.2 REFLEXÕES SOBRE A ÁREA DE “ESTUDOS DO GESTO” 

 

Nesta seção, abordamos os seguintes tópicos: 

 Reflexões sobre o contínuo de McNeill (S347, S348) 

 Revisando a dicotomia linguístico/verbal vs. não-linguístico/não-verbal 

(S349) 

 Ações manuais em diferentes pontos do contínuo de propriedades 

semióticas (S350) 

 Comparando ações manuais em LSs e LOs (S351, S352) 

https://youtu.be/Sex8nmJFQEQ?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7
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Figura 32. Slides da seção “Reflexões sobre a área de “estudos do gesto (5.2)” 
S 344 

 

S 345 

 

S 346 
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S 348 

 

S 349 

 
S 350 

 

S 351 

 

S 352 

 

https://youtu.be/Sex8nmJFQEQ?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7
https://youtu.be/Sex8nmJFQEQ?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=10
https://youtu.be/Sex8nmJFQEQ?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=21
https://youtu.be/Sex8nmJFQEQ?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=29
https://youtu.be/Sex8nmJFQEQ?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=374
https://youtu.be/Sex8nmJFQEQ?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=865
https://youtu.be/Sex8nmJFQEQ?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=1328
https://youtu.be/Sex8nmJFQEQ?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=1540
https://youtu.be/Sex8nmJFQEQ?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=1824
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5.3 REFLEXÕES SOBRE A ÁREA DE “LINGUÍSTICA DAS LSS” 

 

Nesta seção, abordamos os seguintes tópicos: 

 Reflexões sobre os “sinais depictivos” (S356) 

 Reflexões sobre os “sinais convencionais” (S357) 

 Reflexões sobre aspectos pragmáticos de narrativas em LSs (S358) 

 Reflexões sobre uso de glosas em análises de LSs (S359) 

 Diferentes perspectivas sobre o papel da modalidade no estudo de 

LSs e LOs (S360)  

 

 

 

 

https://youtu.be/Dtvj0CHTJGI?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7
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Figura 33. Slides da seção “Reflexões sobre a área de “linguística das LSs (5.3)” 
S 353 
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S 359 

 

S 360 

 

 

https://youtu.be/Dtvj0CHTJGI?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7
https://youtu.be/Dtvj0CHTJGI?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=10
https://youtu.be/Dtvj0CHTJGI?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=20
https://youtu.be/Dtvj0CHTJGI?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=28
https://youtu.be/Dtvj0CHTJGI?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=383
https://youtu.be/Dtvj0CHTJGI?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=713
https://youtu.be/Dtvj0CHTJGI?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=1089
https://youtu.be/Dtvj0CHTJGI?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=1508
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5.4 OBSERVAÇÕES SOBRE A PRODUÇÃO DE TESES VIDEOGRAVADAS EM 

LIBRAS 

 

Nesta seção, abordamos os seguintes tópicos: 

 Observações sobre o formato desta tese (S364) 

 Observações sobre o processo de produção da tese (S365) 

 Importância de textos videogravados em libras para os estudos das 

LSs (S366) 

 Importância de textos videogravados em libras para a comunidade 

surda (S367) 

https://youtu.be/MON9IMC-lXc?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7
https://youtu.be/MON9IMC-lXc?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7
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Figura 34. Slides da seção “Observações sobre a produção de teses videogravadas em libras (5.4)” 
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S 367 

 

  

https://youtu.be/MON9IMC-lXc?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7
https://youtu.be/MON9IMC-lXc?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=10
https://youtu.be/MON9IMC-lXc?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=23
https://youtu.be/MON9IMC-lXc?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=34
https://youtu.be/MON9IMC-lXc?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=457
https://youtu.be/MON9IMC-lXc?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=1350
https://youtu.be/MON9IMC-lXc?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=1827
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5.5 CONTRIBUIÇÕES DA PESQUISA, LIMITAÇÕES E QUESTÕES FUTURAS 

 

Nesta seção, abordamos os seguintes tópicos: 

 As contribuições originais da pesquisa (S371) 

 As limitações da pesquisa (S372) 

 Questões futuras que a pesquisa levanta (S373) 

https://youtu.be/_41HtgrdgbA?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7


93 
 

Figura 35. Slides da seção “Contribuições da pesquisa, limitações e questões futuras (5.5)” 
S 368 
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https://youtu.be/_41HtgrdgbA?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7
https://youtu.be/_41HtgrdgbA?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=10
https://youtu.be/_41HtgrdgbA?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=33
https://youtu.be/_41HtgrdgbA?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=51
https://youtu.be/_41HtgrdgbA?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=171
https://youtu.be/_41HtgrdgbA?list=PLB_yPy9kqbRgg-oH8r9B22F6JiBZj8rj7&t=367
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4.2.2. Descrição dos dados: Cestas 
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4.2.3. Descrição dos dados: Bicicleta 

 

 
 

 
 



111 
 

 
 

 
 



112 
 

 
 

 
 

 



113 
 

 
 

 
 



114 
 

 
 

 

 
 



115 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



116 
 

 

4.2.4. Descrição dos dados: Pêras 
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4.3.2. Discussão dos dados: Cestas  
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ANEXO A 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO BASEADO NAS 

DIRETRIZES CONTIDAS NA RESOLUÇÃO CNS 510/16 
 
Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa de doutorado em linguística 

intitulada “A modalidade manual na comunicação humana: uma investigação comparativa da 

“história da pera” narrada por pessoas surdas e ouvintes em diferentes condições de 

produção” que está sendo desenvolvida por mim, Marcelo Porto, portador do CPF 

041.037.459-83, aluno do Curso de Pós-Graduação em Linguística da UFSC (Universidade 

Federal de Santa Catarina) sob orientação da professora Marianne Rossi Stumpf (CPF 

629.042.800-49) e co-orientação do professor Tarcísio Arantes Leite (CPF 153.815.648-21). 

 

a) O objetivo desta pesquisa é investigar como pessoas surdas e ouvintes narram 

histórias em libras e em português. Como benefício acadêmico, essa pesquisa deve contribuir 

para aprofundar o nosso conhecimento sobre as línguas de sinais e sobre a sua relação com as 

línguas orais e com a comunicação humana em geral. Como benefício social, ela contribuirá 

para quebrar com mitos e preconceitos sociais em relação às línguas de sinais faladas pelas 

comunidades de surdos.  

 

b) Caso você  aceite participar da pesquisa, você será convidado a assistir a um filme 

sem palavras de cerca de 5 minutos, similar a um cinema mudo, para depois recontar a um 

amigo ou parente a história assistida. Você poderá assistir o filme quantas vezes julgar 

necessário para ficar familiarizado com a história e poder contá-la de modo detalhado. A sua 

recontagem será filmada para ser mais tarde estudada e analisada pelo pesquisador. 

 

c) Para realizar a filmagem, você precisará ir até o local de gravação em dia e horário 

previamente acordados com o pesquisador. O local poderá ser um estúdio de gravação 

indicado pelo pesquisador, ou outro lugar de sua preferência.  

 

d) É possível que você experimente algum desconforto em ser filmado, 

principalmente relacionado à exposição da sua imagem no vídeo. Por isso, buscaremos um 

local em que você se sinta à vontade e um interlocutor com quem você tenha uma relação 

próxima. Ainda assim, caso você não se sinta à vontade para ser filmado, você poderá 
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interromper a sua participação a qualquer momento. Você será acompanhado durante todo o 

processo e receberá a assistência necessária ao longo de toda a pesquisa. 

 

e) O principal risco relacionado ao estudo é a exposição de sua imagem pessoal 

quando a pesquisa for disseminada, seja em eventos ou publicações, tendo em vista que as 

análises da narrativa serão feitas com base em fotos e vídeos. Contudo, as suas imagens não 

serão divulgadas com outras pessoas ou em quaisquer outros contextos exceto o acadêmico.  

 

f) As despesas necessárias para a realização da pesquisa  não são de sua 

responsabilidade. Se necessário, o pesquisador se responsabiliza pelo custo de seu trajeto até o 

local de filmagem e você será ressarcido por qualquer despesa com transporte. Mas você não 

receberá qualquer valor em dinheiro pela sua participação. 

 

g) Fica também garantida indenização em casos de danos comprovadamente 

decorrentes da sua participação na pesquisa. 

 

h) Para esclarecer eventuais dúvidas que você possa ter antes, durante ou depois de 

encerrado o estudo, a professora orientadora e o aluno pesquisador estarão disponíveis através 

dos seguintes contatos:  

 

Marianne Stumpf - e-mail stumpfmarianne@gmail.com, telefone (48) 99913-

6750, na sala 508 do Bloco D do CCE (Centro de Comunicação e Expressão) do 

Campus Reitor João David Ferreira Lima – Trindade – CEP 88.040-900 – 

Florianópolis – SC. 

 

Marcelo Porto – e-mail portolopes@gmail.com, telefone (48) 98832-0169 e 

endereço Rua General Carneiro, nº 460, Edifício Dom Pedro I, 12º Andar - CEP 

80060-150, Centro, Curitiba – PR. 

 

i) A sua participação neste estudo é voluntária e, se você desistir de participar da 

pesquisa, você poderá fazer isso a qualquer momento, solicitando que lhe seja devolvido este 

Termo de Consentimento assinado. 

 

mailto:stumpfmarianne@gmail.com
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j) Com exceção de suas imagens, nenhuma informação relativa à sua identidade 

pessoal será divulgada, de modo a favorecer a sua confidencialidade. No entanto, é preciso 

estar ciente de que você pode eventualmente ser identificado por leitores deste trabalho a 

partir das imagens que integrarão as análises. 

 

k) As gravações contendo a sua narrativa serão utilizadas unicamente para essa 

pesquisa e serão descartadas após o término do estudo, dentro de 2 anos. 

 

l) Se você tiver dúvidas sobre seus direitos como participante de pesquisa, você pode 

contatar também o Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEPSH) da UFSC no 

Prédio Reitoria II, R: Desembargador Vitor Lima, nº 222, sala 701, Trindade, 

Florianópolis/SC, CEP 88.040-400, Contato: (48) 3721-6094, cep.propesq@contato.ufsc.br. 

O CEPSH é um órgão colegiado interdisciplinar, deliberativo, consultivo e educativo, 

vinculado à Universidade Federal de Santa Catarina, mas independente na tomada de 

decisões, criado para defender os interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade e 

dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. 

 

n) Esse Termo de Consentimento Livre e Esclarecido está baseado nas diretrizes 

contidas na resolução CNS 510/16, às quais os pesquisadores se comprometem a cumprir. É 

elaborado em duas vias, rubricadas em todas as suas páginas e assinadas, ao seu término, por 

você e pelos pesquisadores. 

 

Eu,___________________________________________, declaro que li esse Termo 

de Consentimento, recebi uma cópia do documento e compreendi a natureza e objetivo do 

estudo, do qual concordei em participar. A explicação que recebi do pesquisador esclareceu os 

meus riscos e benefícios. Eu entendi que sou livre para interromper a minha participação a 

qualquer momento sem justificar minha decisão e sem qualquer prejuízo para mim. Eu 

concordo voluntariamente em participar deste estudo e declaro estar ciente de que minhas 

imagens serão divulgadas para fins de análise do trabalho, podendo ser veiculadas 

exclusivamente no contexto acadêmico ligado ao projeto. 

 

______________________, ______ de __________________ de ________. 
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_________________________________________________________ 

[Assinatura do Participante de Pesquisa ou Responsável Legal] 

 

 

 

_________________________________________________________ 

[Assinatura do Pesquisador Responsável ou quem aplicou o TCLE] 


		2024-03-01T16:18:25-0300


		2024-03-04T04:12:15-0300




